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Praias brasileiras entre as melhores

Animais em testes cosméticos

Parceria por proteção ambiental

Manejo Integrado do Fogo

IBGE homenageia servidores

O Ministério da Saúde 

abre, nesta quinta-feira 

(31), consulta pública so-

bre a incorporação da va-

cina meningo B no SUS. O 

imunizante previne con-

tra a infecção pela bacté-

ria meningococo do tipo 

B, que é a mais prevalen-

te entre as causadoras de 

doença meningococica. 

A vacina já está disponí-

vel no sistema privado de 

saúde. Já o Sus disponi-

biliza imunizantes contra 

outros quatro sorotipos: 

A, C, W e Y.

O meningococo é 

transmitido pelo ar e a 

principal consequência 

grave é a meningite me-

ningocócica, inflamação 
das membranas que en-

volvem o cérebro e a me-

dula espinhal, que pode 

evoluir com muita rapidez 

e até levar ao óbito. So-

mente este ano, o Brasil 

registrou 2357 casos de 

meningite do tipo bac-

teriana, com 454 mortes. 

Além da alta letalidade, 

entre 10% e 20% dos so-

breviventes desenvolvem 

sequelas, como surdez, 

amputação de membros 

ou comprometimentos 

neurológicos.

Ipanema, no Rio de Ja-

neiro, e Muro Alto, em 

Pernambuco, estão entre 

as 25 melhores praias do 

mundo, segundo o Travel-

lers Choice, premiação do 

site de viagens Tripadvi-

sor. O Brasil é o único país 

da América do Sul na lista. 

A premiação é concedida 

aos locais que recebem 

um grande volume de 

avaliações e opiniões po-

sitivas da comunidade do 

Tripadvisor em um perí-

odo de 12 meses. A Praia 

de Ipanema aparece com 

mais de 19 mil avaliações. 

Os viajantes elogiaram 

atividades como surfe e 

vôlei, além dos bares ca-

riocas ao ar livre.

Na quarta-feira (30), o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva sancionou a lei que 

proíbe o uso de animais 

vivos em testes labora-

toriais para o desenvolvi-

mento de produtos de hi-

giene pessoal, cosméticos 

e perfumes. 

A aprovação ocorreu 

em cerimônia no Palácio 

do Planalto com a pre-

sença da ministra do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima, Marina Silva.

O presidente classifi-

cou a norma como uma 

lei que “defende a sobe-

rania animal”. As criaturas 

que têm como habitat na-

tural o planeta Terra não 

vão ser mais cobaias de 

experiências nesse país”, 

afirmou Lula.

“O governo e a iniciati-

va privada podem fazer 

o que é melhor para os 

interesses do país”, afir-
mou a ministra do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima, Marina Silva, em 

cerimônia de lançamento 

do acordo de cooperação 

entre o governo federal e 

a Confederação Nacional 

da Indústria (CNI), nes-

ta quarta-feira (30/7), em 

Brasília. A iniciativa busca 

fortalecer e modernizar a 

gestão pública e o licen-

ciamento ambiental. 

O evento, realizado na 

sede do Ibama, marcou 

o lançamento da parceria 

estratégica que reúne a 

Casa Civil da Presidência 

da República, o Ibama e 

a CNI. 

Os avanços alcançados 

com a implementação da 

Política Nacional de Ma-

nejo Integrado do Fogo 

(PNMIF) foram apresenta-

dos, na quarta, na cerimô-

nia que celebrou o primei-

ro ano da ação, na sede do 

Ibama, em Brasília.

O objetivo é transfor-

mar o Brasil em um país 

resiliente ao fogo diante 

dos desafios impostos 
pela mudança do clima. 

Na ocasião, foram apre-

sentados os equipamen-

tos adquiridos desde 2023 

com o objetivo de refor-

çar as ações do Governo 

Federal de prevenção e 

combate aos incêndios, 

como viaturas e artigos 

de proteção individual 

para os brigadistas.

Para estudar e retratar o 

Brasil, de norte a sul do 

país, milhares de servido-

res do IBGE se mobilizam 

diariamente. Cada um 

na sua função, aplicando 

o seu saber e a sua ha-

bilidade, participa desse 

processo de produção de 

informações estatísticas e 

geocientíficas.

Nessa rotina complexa 

e desafiadora, há momen-

tos de alegria, de supera-

ção, de vitória, mas, infeliz-

mente, às vezes também 

de tristeza. No dia 29 de 

julho, o IBGE perdeu dois 

servidores do seu quadro 

permanente combatendo 

um incêndio florestal no 
Distrito Federal.

Joédson Alves/Agência Brasil

Imunizante protege contra causadores da meningite

Saúde abre consulta sobre 
inclusão da vacina meningo B

Pacientes com hemofilia 
sofrem com medicação

O Brasil possui cerca de 
14 mil pessoas com hemofilia, 
uma doença rara causada pela 
falta de um dos fatores de coa-
gulação no sangue, o que leva 
a sangramentos constantes. O 
tratamento mais tradicional 
para prevenir essas hemorragias 
está disponível no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), mas muitos 
pacientes e cuidadores enfren-
tam dificuldades para aplicá-lo 
em casa, de acordo com o Ma-
peamento Jornada do Paciente 
com Hemofilia A e B no Brasil, 
realizado pela Associação Bra-
sileira do Paciente com He-
mofilia - Abraphem, divulgado 
nesta quinta-feira (31).

A presidente da entidade, 
Mariana Battazza, explica que 
a grande maioria das pessoas 
com hemofilia precisam receber 
infusões de fator VIII ou IX de 
maneira profilática, para evitar 
especialmente os sangramentos 
internos, que costumam causar 
dor intensa e degeneração nas 
articulações e músculos, além 
do risco de danos neurológicos e 
morte. Mas esse medicamento é 
aplicado por via intravenosa, em 
média, três vezes por semana, 
mas nem todas as famílias con-
seguem fazer em casa, especial-
mente em crianças pequenas.

A pesquisa mostrou que 59% 
dos familiares de crianças de 0 a 
6 anos não conseguem fazer a in-
fusão. Por isso, 27% recorrem a 

uma unidade de saúde, 14% vão 
até o centro de tratamento de 
hemofilia, e 18% contam com a 
ajuda de algum profissional em 
casa. Mesmo os pacientes que 
conseguem fazer as infusões em 
casa, precisam ir ao hemocen-
tro para retirar o medicamento. 
A maioria vai ao local uma vez 
por mês, mas 57% moram a pelo 
menos 100 km de distância da 
unidade. Por isso, o tempo mé-
dio por visita, considerando o 
deslocamento e o atendimento, 
é superior a 5 horas.

“Isso tira bastante a au-
tonomia e exige muito mais 
tempo do cuidador, e qualquer 

ocorrência diferente na rotina 
podem dificultar ainda mais 
esse acesso. E se a cidade não 
tiver um hemocentro, a família 
vai recorrer ao hospital e tem 
que haver toda a preparação 
desses profissionais, porque a 
hemofilia é uma doença rara e 
nem sempre eles podem aten-
der”, ressalta a presidente da 
Abraphem.

Além disso, no caso da 
maioria das crianças são neces-
sárias duas tentativas ou mais 
de punção, para que a infusão 
seja feita corretamente, o que 
dificulta ainda mais a função 
dos cuidadores. A diretora es-

tratégica da Supera Consulto-
ria, Verônica Stasiak, uma das 
responsáveis técnicas pela pes-
quisa, lembra que esses cuida-
dores já enfrentam uma carga 
emocional muito grande.

“A primeira infância é a fase 
mais importante do desenvol-
vimento da criança. Então, é 
um período muito crítico de 
desenvolvimento físico, mo-
tor e cognitivo. Você tem uma 
vulnerabilidade muito grande 
associada à questão da hemofi-
lia e você precisa prevenir san-
gramento e pra evitar que essa 
criança não tenha sequelas ao 
longo da vida.”

Conclusão é da pesquisa realizada pela Abraphem
Tomaz Silva/Agência Brasil

Tratamento tradicional para a doença está disponível no SUS

Para reduzir os números de 
feminicídios apontados pelo 
19° Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, e pela pesquisa 
Visível e Invisível: a Vitimiza-
ção de Mulheres no Brasil, o 
Ministério das Mulheres lança, 
nesta sexta-feira (1º), a campa-
nha anual permanente Agosto 
Lilás, no mês dedicado ao en-
frentamento à violência do-
méstica e familiar no Brasil, em 
especial aos feminicídios.

O anuário registrou 1.492 
feminicídios em 2024 e a pes-
quisa, de março, revelou que em 
um espaço de 12 meses, mais de 
21,4 milhões de mulheres com 
16 anos ou mais sofreram al-
gum tipo de violência. 

Nesta quinta-feira (31), 
durante o programa Bom Dia, 
Ministra, produzido pelo Ca-
nal Gov, da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), a mi-
nistra das Mulheres, Márcia 
Lopes, detalhou as atividades 
previstas para o mês que marca 
o aniversário da Lei Maria da 
Penha (Lei 11.340/2006), san-
cionada há 19 anos. 

“Há muitas formas [de mo-
bilização], e esse Agosto Lilás 
promete atividades, mobiliza-

ção, conversas, campanhas, ilu-
minação das cidades, tudo em 
nome do direito das mulheres 
terem uma vida plena, digna”, 
disse a ministra.

  Segundo Márcia Lopes, até 
o fim de agosto, o governo fe-
deral trabalha para que todas as 
unidades da federação assinem 
o Pacto Nacional de Prevenção 
aos Feminicídios. Atualmente, 
apenas 14 estados formalizaram 
acordos de cooperação técnica. 

“Quando um estado assina 
o pacto, nós temos um plano 
de trabalho para o que eles vão 
fazer e para aumentar o número 
de atividades em relação à pre-
venção e ao combate às violên-
cias [contra as mulheres], não 
só com mais forças de seguran-
ça, mas com mobilizações e ati-
vidades preventivas”, explicou a 
ministra.

A ministra defendeu a ocu-
pação das praças das cidades 
para discutir a violência contra 
a mulher, e também nas unida-
des básicas de saúde, nos Cen-
tro de Referência de Assistên-
cia Social (Cras), nos Centro 
de Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas), nas 
escolas, nas igrejas, nos sindica-

tos, nos locais de trabalho. 
A ministra disse que tem 

conversado, também, com os 
gestores municipais sobre o 
tema para destacar o papel de-
les nesse processo de erradica-
ção de assassinatos de mulheres 
baseado no gênero. 

“Se cada prefeito, em cada 
cidade desse país, disser, uma 
vez por dia, ‘aqui nesta cidade 
nós não teremos violência con-
tra a mulher’, isso vai mudar”.

A ministra comentou casos 
recentes de machismo e de vio-
lência, como a tentativa de fe-
minicídio pelo namorado que 
espancou com 61 socos uma 
mulher, dentro de um elevador, 
em Natal. 

A ministra descreveu o in-
cidente como “uma situação 
horrorosa” e usou o caso como 
exemplo para defender que os 
homens sejam envolvidos na 
discussão sobre o combate à 
violência contra as mulheres. 

“Nós temos que entender 
que foi uma determinação his-
tórica pelo machismo, pelo au-
toritarismo do mundo e que a 
gente não pode conceber, achar 
que isso é natural, que é nor-
mal”, afirmou.

agosto lilás: combate à 
violência contra a mulher

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Ministra destaca conferências para criação de políticas para mulheres

Os dados do programa Pé-
-de-Meia, do Ministério da 
Educação (MEC), já podem ser 
conferidos por meio do Portal da 
Transparência. A ação é resulta-
do da parceria entre a Secretaria 
de Educação Básica (SEB), a Se-
cretaria de Gestão da Informa-
ção, Inovação e Avaliação de Po-
líticas Educacionais (Segape) e a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU). O objetivo é ampliar o 
controle social e garantir maior 
visibilidade à implementação do 
programa. 

O Portal da Transparência 
é gerido pela CGU e detalha 
mais de R$ 10 bilhões repassados 
para 5,6 milhões de estudantes, 
contemplando as parcelas pagas 
até junho de 2025, referentes ao 
calendário de 2024 e à primeira 
parcela de incentivos de 2025. 
Foram 4 milhões de beneficiados 
no primeiro ano do programa. 

A divulgação está prevista 
na Lei nº 14.818/2024, que 
criou o Pé-de-Meia. A norma 
determina que a relação dos 
estudantes contemplados com 
o incentivo financeiro-educa-
cional seja de acesso público. 
As informações já estavam dis-
poníveis no portal do MEC. 
A consulta aos dados segue os 
princípios da transparência ati-
va e da proteção à privacidade 
dos beneficiários, em sua maio-
ria adolescentes em situação de 
vulnerabilidade. 

Para a diretora de Incentivos 
a Estudantes da Educação Básica, 
Marisa Costa, a divulgação dos 
dados do Programa Pé-de-Meia 
é um passo importante para rea-
firmar o compromisso do MEC 
com a transparência, com olhar 
atento e cuidadoso com os estu-
dantes beneficiários. “Esperamos 
que essa iniciativa estimule novas 
pesquisas e fortaleça o acom-
panhamento da sociedade civil 
sobre um programa que tem po-
tencial transformador para a edu-
cação brasileira”, destacou. 

Dados do Pé-

de-Meia já estão 

no Portal da 

Transparência


